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assíncrona de 3h/aula].

4. SÚMULA/EMENTA:



Súmula/ementa:
Nos últimos anos, um número significativo de pesquisas que se voltam para compreender as relações
entre os estudos de Pierre Hadot sobre os chamados “exercícios espirituais” e aqueles de Michel
Foucault sobre as “práticas de si” na Antiguidade clássica vêm se tornando materiais preciosos para a
compreensão de muitos dos aspectos da chamada “ética” foucaultiana. Se podemos dizer que
encontramos um interesse cada vez mais crescente pela obra de Hadot (LORENZINI, 2015; OLIVEIRA,
2016), também é verdade que, especialmente no Brasil, as recentes traduções de seus trabalhos mais
essenciais passam a preencher uma lacuna importante no debate Foucault-Hadot. O efeito disso é, sem
dúvida, visível no enriquecimento das discussões a partir das quais Foucault constrói uma outra
entrada para sua “genealogia da subjetividade” e, consequentemente, sobre a implicação ali
inarredável entre filosofia e modo de vida. Mas tal efeito amplia-se, inseparavelmente, em direção a
um importante panorama histórico sobre as relações de Foucault com os pensadores que lhe eram
contemporâneos – para além daqueles tais como Deleuze, Lacan, Sartre, Bourdieu, Barthes, Paul
Veyne, Canguilhem, Dumézil, por exemplo, cujas relações já nos são mais familiares (ERIBON, 2011).
Assim, neste Seminário, buscamos apresentar e debater as aproximações e distanciamentos entre os
pressupostos singulares que sustentam as discussões sobre os “exercícios espirituais” (tal como
desenvolvidos por Hadot) e as “práticas de si” (tal como operadas por Foucault) por meio de três
aspectos: inicialmente, a partir da afinidade casuística, entre os dois filósofos, quanto ao postulado da
filosofia como modo de vida, como “arte de viver”, assumido como elemento que aponta para a
inseparabilidade entre a prática filosófica e a constituição do sujeito por si mesmo; em seguida, na
aposta de um caráter formativo tanto dos exercícios espirituais quanto das práticas de si (atentando à
interpolação entre construção e erosão subjetiva) e, por fim, no que diz respeito ao aspecto estilístico
desses exercícios e dessas práticas (o que, por extensão, permitirá Foucault falar dessas práticas na
medida em que imbuídas em “fazer da vida obra de arte”).
Objetivos: Apresentar e debater as aproximações e distanciamentos entre os pressupostos singulares
que sustentam as discussões sobre os “exercícios espirituais” (tal como desenvolvidos por Hadot) e as
“práticas de si” (tal como operadas por Foucault).
Programa (conteúdo): Discussão teórico-metodológicas sobre as relações teórico-metodológicas da
obra de Pierre Hadot nas discussões foucaultianas sobre a ética e sobre os modos de subjetivação.
Método de trabalho (principais atividades): Encontros virtuais/síncronos realizados por meio de
softwares de conversação áudio-video (considerando a portaria de ). Leitura de textos teóricos sobre os
temas das práticas de si e dos chamados “exercícios espirituais”. Debate de um conjunto de materiais
teóricos tomando como foco as possibilidades que apontam para pensar o sujeito e
o “si mesmo”.
Procedimentos e/ou critérios de avaliação: Participação nos debates e elaboração de um ensaio crítico
(de, no máximo, 5 páginas) sobre um dos temas abordados no Seminário.
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OLIVEIRA, Loraine de. Dossiê Pierre Hadot: a filosofiacomo modo de vida. Archai, n. 18,

set./dez., 2016, p. 285-386.

ORTEGA, Francisco. Amizade e estética da existência em Foucault. Rio de Janeiro: Graal. 1999.

STEPHAN, Cassiana Lopes. Michel Foucault e Pierre Hadot: um diálogo contemporâneo sobre a

concepção estoica de si mesmo. UFPR, 2015.


